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Há uma figura que a todas as outras sobreleva, que vemos sempre pro­
jectada no jitndo azul do céu e na alvura das nuvens. Firme na apegada, como 
um santo no andor, vai mestre Colina, o nosso arrais, movendo com ambas as 
mãos a espadela, que é como um longo remo. A este governo da embarcação 
chamam-lhe pejar e faz-se do alto da ponte de comando, sempre com os olhos 
postos no caminho da água. O rabelo, para descer o rio, só à força de remo ou 
alado à sirga, pois raríssimo acontece que sopre algum vento do sopé, como 
para aqui, em certas zonas, designam o vento de Leste. Por isso, seis homens 
da tripulação nunca cessam de remar chape-que-chape na água -, todo o san­
to dia nesta condenação de galeotes. O arrais é um homem possante, espadaú­
do, de mãos grossas como cepos, o olho vivo, sorridente, e o ldbio leporino, o 
que lhe dá ao falar um trejeito de boca infantil, em contraste com a rudeza 
dos movimentos e a farte corpulência, que mais se avantajam com as mano­
bras que executa lá do alto poiso, na consciência de que tudo depende do seu 
prudente governo . 
. . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Fala e logo no entono das palavras se sente o amor e orgulho que nutre 
pelo rio. Aqui nasceu e aqui tem vivido - é este o cenário de toda a sua exis­
tência. Conhece isto a palmos, entra nos rápidos com a segurança e destreza 
de quem é mestre no oficio, tem de memória onde estão as pedras submersas, 
os perigos que a todo o custo é preciso evitar. O Douro tem sido a sua estrada 
de sempre - almocreve destes caminhos fluviais. Além disso, de tão familiari­
zado com a mesma rota, conhece tudo, sabe o nome das quintas e dos povoa­
dos, dos areios e das barrocas, as minudêncías dos lugares, e para terra conver­
sa com a gente que lá anda na sua faina, tu-aí-tú-lá, no à-vontade de quem 
está ao cavaco no adro da sua aldeia, ou do recoveiro que saúda quem encon­
tra pelos.caminhos que sempre trilha. Lá ao alto, na estrada, passa uma camio­
nete, e ele acena, berra a sua saudação, que ecoa pelas quebradas. - "É o Far­
rapa que vem com à roga para as vindimas". Para estas bandas chamam assim 
aos ranchos, principalmente de minhotos e beirões, que trazem rogados para 
estes trabalhos do campo. A distância, parecem formigas amontoadas sobre 
a camioneta, mas ele distingue-os, conhece-os perfeitamente, e logo informa: 
- "São de Arouca, porque quem 1d vai é o Silvestre rogador."
. . . . . . . .
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Quando passam por certas imagens cravadas na penedia, descobrem-se 
com respeito religi.oso e ficam por momentos a fitá-las. Se acaso ·murmuram 
alguma oração, valha a verdade que nem os lábios se lhe vêem mover. Con­
centram-se e quedam-se silenciosos como as fragas à beira do rio, onde nem a 
água chapinha. 183 









Na ficção, Manuel Mendes é o que poderíamos chamar de um poeta do 
cotidiano em forma prosaica. Mas a graciosidade da sua linguagem, a riqueza 
da sua imaginação artística, em momento algum nos leva a alçar voos condo­
reiros que nos abstraiam de uma realidade, por vezes bucólica, romântica. e lí­
rica, mas também, em outras ocasiões, extremamente dura e sombria. 

Todavia, por mais adversa que se possa mostrar a realidade, o notável 
romancista e contista tem a capacidade de buscar no interior da alma portu­
guesa uma mensagem de grandeza e de esperança. Uma esperança que sempré 
carregou consigo, e externou numa profissão de fé ao seu amigo Artur Santos 
Silva: "É que volta e meia não podemos deixar de olhar o céu e dir-se-ia que 
nos convencemos de que o tempo vai mudar, vai abrir, como se diz, muito 
embora as primaveras do nosso doce clima sejam um tudo-nada ásperas, bati­
das dos ventos e das chuvas." (3)

Tipos os mais diversos desfilam em suas obras, alguns dos quais refletin­
do a grande preocupação do autor com situações e condições específicas, co­
mo a infância e a adolescência ("Alvorada" e outros). Vivendo a tragicomédia 
do homem comum, denuncia, a seu modo, a necessidade de reformas político­
sociais. "Nos seus três livros de Bairro (1945, 1958, 1960) - como observa 
João Pedro de Andrade - é o cronista entre irônico e enternecido das figuras 
humildes ou pícaras e dos pequenos dramas da cidade." 

Para ele o povo e a paisagem não constituem apenas um pano de fundo, 
como aparecem, por exemplo, na imortal obra de Eça de Queirós. Ele sente, 
identifica-se com a gente miúda, capta o seu inconsciente, retrata as suas ale­
grias, desejos e frustrações, seja numa tranqüilizadora paisagem rural (roteiro 
sentimentais do Douro e do Tejo), seja na tensão do cenário urbano. 

Em 1969 faleceu este maduro-jovem do Restelo, local onde assinou os 
últimos dos seus célebres prefácios a uma produção literária que é, toda ela, 
uma mensagem de amor e confiança no gênero humano. 

Eis a relação das suas obras: 

1942 - Machado de Castro 
- Antero de Quental

1943 - Testamento Político de D. Luís da Cunha (prefácio e notas) 
1944 - Considerações sobre as Artes Plásticas 
1945 - Breve Perfil de Herculano ( conferência) 

- Bairro
- Rodin

1947 - Oliveira Martins - O Homem e a Vida (conferência) 
1952 - Estrada (contos) 
1954 - Pedro (romance; 21'- ed., 1963) 

- Discursos Parlamentares, de Almeida Garrett (reedição e introdução)
1955 - Diálogos de Roma, de Francisco de Holanda (pref. e notas) 

Alvorada (romance; 2� ed., 1964) 
- Lembranças de Um Amador de Escultura

1958 - Dordio Gomes 
- Segundo Livro do Bairro (2ª" ed., 1966)
- Abel Manta

1959 Raul Brandlo e Columbano
- Carlos Botelho
- Diogo de Macedo .

(3) Oliveira Martins - O Homem e a Vida. Lisboa, Seara Nova, 1947 pp. 13-14 187 




